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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Qualidade da prática de enfermagem no 
processo de cuidar”. Questões relacionadas à melhoria da qualidade do cuidado em saúde 
estão destacadas nessa obra. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à contextualização das práticas 
de enfermagem e a importância da atualização dos componentes curriculares e de um 
processo de formação continuada que atenda à constante inovação no campo da saúde. 
Destaque-se também as metodologias ativas e estratégias de enfrentamento a questões 
relacionadas à saúde mental e a doenças reermergentes, bem como ao aprimoramento da 
atuação da enfermagem. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o atendimento 
de emergência ao recém-nascido, oncologia pediátrica, humanização do cuidado e 
questões relacionadas à mortalidade infantil. Há destaque também para o atendimento em 
saúde durante o período de pandemia e questões sobre o processo gerencial e de trabalho 
da equipe de enfermagem; síndrome de Burnout; uso de substâncias psicoativas entre 
profissionais de enfermagem. Por fim, alguns trabalhos discutem a questão da sexualidade 
e violência entre parceiros íntimos.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A figura materna é a representação 
de segurança e confiança para as crianças 
internadas. Com isso, as mães dos pacientes 
pediátricos passam a exercer o papel de 
cuidadora principal desses. O objetivo geral 
do presente estudo é conhecer a percepção 
materna, de mães com filhos internados, acerca 
da delegação de cuidados de enfermagem. Para 
atender o objetivo proposto foi realizado um 
estudo exploratório-descritivo com abordagem 
qualitativa. A amostra de sujeitos e coleta de 
dados foi realizada de acordo com a técnica 
de Snowball. Nesta pesquisa foram incluídas 
seis mães maiores de 18 anos, que assinaram 
o termo de consentimento livre e esclarecido, 
e que tiveram pelo menos um de seus filhos 
internados em uma unidade de internação 
pediátrica. Para analisar aos dados, utilizou-se a 
análise temática, separando em duas categorias: 
1. A Influência da conduta dos profissionais de 
saúde sobre a percepção das mães em relação 
a internação hospitalar ; 2. O olhar materno 
sobre os cuidados que elas realizaram durante 

a internação do seu filho. Constatou-se que as 
mães, diante do processo de cuidado ao seu filho 
hospitalizado, se veem como fator importante 
para a cura. Além disso, pode-se destacar que 
a equipe tem papel fundamental no diálogo com 
a mãe, podendo interferir na forma como a figura 
materna irá se manifestar durante o período 
de internação da criança. As mães, portanto, 
quando são inseridas no processo e na rotina 
de hospitalização, não percebem o cuidado para 
com seu filho como uma atividade delegada, mas 
sim, como oportunidade de criarem laços afetivos 
mais fortes com seus filhos. 
PALAVRAS-CHAVE: Criança Hospitalizada. 
Enfermagem Pediátrica. Humanização da 
Assistência.

THE NURSING CARE DELEGATION AND 
MATERNAL PERCEPTION

ABSTRACT: The mother figure is the security 
and trust representation to hospitalized children. 
This way, mothers of pediatric patients became 
caregiver of their children. The main objective of 
this study is to know the perception of mothers 
about the delegation of care. For that, was 
realized a exploratory-descriptive research, with 
qualitative approach. The technique used was the 
“Snowball”. In this study, were included mothers 
older than 18 years, who signed the term, and 
with children hospitalized in the pediatric wing. 
For data analysis, the answers were divided in 
two categories: 1. The influence of behavior of 
health professionals on mother’s perception; 2. 
The maternal perspective on caring that they 
perform during their children’s hospitalization. It 

http://lattes.cnpq.br/5352961756732858
http://lattes.cnpq.br/5067245345339549
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was found that the mothers, in face of care process, see each other like a important factor 
for healing. Also, it’s clear that the medical team has a fundamental role on the dialogue with 
the mothers, and that may interfere with the maternal behavior during the hospitalization. The 
mothers, therefore, when included on the hospital routine, don’t understand the care as a 
delegate action, but as an opportunity to create a stronger bond with their children.
KEYWORDS: Hospitalized Child. Pediatric Nursing. Humanizing Assistance.

1 |  INTRODUÇÃO
Durante a hospitalização de uma criança, a mesma projeta em sua mãe a segurança 

necessária para enfrentar este processo, depositando nela sua confiança. Isso acontece 
devido ao vínculo já existente entre criança e mãe, na qual essa acaba por executar a 
função de cuidador principal, desempenhando o papel fundamental na recuperação desta 
criança (TOLEDO et al., 2012).

Algumas equipes, por vezes, reagem à participação ativa dos pais delegando 
os cuidados referentes à criança, como se estes familiares fossem obrigatoriamente 
responsáveis em executar alguns procedimentos. É necessário que a equipe de enfermagem 
repense suas atribuições e assim possam complementar e ensinar estes familiares para que 
eles possam exercer alguns cuidados qualificados com os seus filhos, com a finalidade de  
complementar os procedimentos realizados por esta equipe (HOCKENBERRY; WILSON, 
2011).

Os profissionais que atuam na ala de internação pediátrica, devem informar de 
forma clara e objetiva as informações sobre o quadro de saúde da criança ao familiar, 
sempre reforçando a importância de sua presença para o fortalecimento do vínculo já 
existente, desta forma auxiliando na diminuição do estresse gerado pela hospitalização e, 
possivelmente, reduzindo o tempo de internação (LUZ et al., 2019).

Devido as decisões sobre o cuidado manter-se centralizados na mãe, essa sente-
se responsável pelos procedimentos que cabem a equipe de enfermagem realizar. Por 
muitas vezes estas mães demonstram insegurança e ansiedade relacionados aos cuidados 
direcionados aos seus filhos, tais sentimentos somados ao medo diante da patologia que 
causou a hospitalização da criança e da culpa por verem seu filho vivenciando a internação, 
acabam gerando estresse nestas mães durante todo este processo. 

Oferecer um ambiente acolhedor que passe segurança para os familiares, representa 
uma possível modificação no ambiente hospitalar, tornando-o um local de menos angústia 
e sofrimento tanto para a criança adoecida quanto para seu familiar. Este acolhimento 
transmitindo pela equipe, oferece a condição de suporte e torna o familiar capaz de enfrentar 
os sentimentos vivenciados na internação (COSTA; MOMBELLI; MARCON, 2009).

Neste contexto, a fim de ampliar o conhecimento científico e qualificar a assistência 
prestada durante a internação pediátrica surge como questionamento do referido estudo: 
compreender de que forma as mães de crianças que necessitam passar pelo processo 
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de internação hospitalar, compreendem a experiência de ter o cuidado de enfermagem 
delegado à elas durante a permanência de seu filho no ambiente hospitalar. Com isso, o 
objetivo geral do estudo é conhecer a percepção materna, de mães com filhos internados, 
acerca da delegação de cuidados de enfermagem. 

2 |  METODOLOGIA 
Como metodologia, optou-se por um delineamento exploratório-descritivo, com 

abordagem qualitativa. A coleta de dados foi orientada através da técnica bola de neve, ou 
snowball. Essa técnica é uma forma de amostra não probabilística utilizada em pesquisas 
sociais na qual os primeiros entrevistados de uma respectiva pesquisa irão indicar os 
seguintes, que por sua vez indicam novos participantes e assim sucessivamente, até que 
seja alcançado o objetivo proposto. 

A coleta de dados ocorreu em fevereiro e março/2020. Foram entrevistadas 6 mães, 
maiores de 18 anos, com filhos internados em hospital de cidade da região do Vale do Rio 
dos Sinos/RS durante mais de 10 dias, que assinaram o TCLE (Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido). Os dados foram analisados através da análise temática de Minayo. 

3 |  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 
O quadro de caracterização dos participantes será apresentado a seguir: 

Entrevistada Idade Estado civil Escolaridade Motivo internação
1- Azaleia 34 Casada Pós-graduada Pneumonia
2- Hortência 63 Casada Ensino fundamental 

incompleto
Cirurgia traumatológica

3- Bromélia 29 Casada Ensino técnico Broncoaspiração de dente
4- Alecrim 30 Casada Ensino técnico em 

andamento
Bronquiolite Viral Aguda

5- Lavanda 39 Solteira (com 
companheiro)

Superior incompleto Meningite viral

6- Petúnia 37 Solteira Superior incompleto Espondilodiscite

Quadro 1 – Caracterização dos Participantes:

Fonte: Elaborado pela autora, 2022.

Após analisar, surgiram duas categorias denominadas “A Influência da conduta dos 
profissionais de saúde sobre a percepção das mães em relação a internação hospitalar”; 
“O olhar materno sobre os cuidados que elas realizaram durante a internação do seu filho” 
(quadro 2).
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Categoria 1 - A Influência da conduta dos profissionais de saúde sobre a percepção das mães em 
relação a internação hospitalar.

Categoria 2 - O olhar materno sobre os cuidados que elas realizaram durante a internação do seu 
filho.

Quadro 2 - Categoria e subcategorias:

Fonte: Elaborado pela autora, 2022.

Categoria 1 - A Influência da conduta dos profissionais de saúde sobre a 
percepção das mães em relação a internação hospitalar

As mães carecem de suporte emocional diante de todo o sofrimento de seu filho. 
A equipe deve compreender este momento, proporcionando que o processo do cuidado 
inclua toda a família, assim como, a criança (FIGUEIREDO et al., 2013).

Os profissionais que participam das equipes prestadoras do cuidado, neste estudo 
diretamente relacionado ao paciente pediátrico, levam consigo o dever de se colocarem 
no lugar destas mães que veem seus filhos em sofrimento, não realizando julgamento, 
mas entendendo suas preocupações e dando importância a suas demandas, como, por 
exemplo, respondendo as várias perguntas e angústias que irão surgir. Durante a entrevista, 
a participante Alecrim, expõe sua vontade de seguir na profissão de enfermagem e destaca 
a importância deste profissional se atentar ao acompanhante.

“Se Deus me permitir, eu sendo enfermeira, não importa o setor, não importa 
adulto, geriatria, enfim, se eu puder ter uma atenção maior ao familiar, ao 
acompanhante, quem conhece aquele paciente, isso é muito importante. Não 
que tu vá pela conduta, mas assim, de alguma forma, ajudar essas famílias, 
porque é só quem tá na pele que passa, então é algo que a gente carrega 
sempre” (Alecrim).

Alguns dos comportamentos apresentados pelas mães estão diretamente 
relacionados com a dificuldade que elas tem em lidar com a experiência da hospitalização. 
Diante da realidade imposta, elas se fragilizam, vindo à tona o sentimento de despreparo, 
dificultando o enfrentamento deste momento junto ao seu filho. Percebe-se que desta 
forma as mães se sentem inseguras diante da assistência prestada (SANTOS et al., 2019). 
Percebemos durante as entrevistas que as ações da equipe interferem diretamente na 
postura da mãe, quanto ao tratamento já realizado em seu filho e também quanto a forma 
de se portar diante das situações, conforme o relato de Lavanda:

“Elas meio que me ignoraram, aí quando eu fui na segunda vez, ela me xingou, 
foi grosseira comigo. [...] depois vem toda essa situação do diagnóstico. [...] 
Então eu pensei, naquela situação toda da minha filha, nem vou falar do 
assunto, nem vou levar adiante isso. Pensei e fiquei com medo que ela iria, sei 
lá, tratar mal a minha filha por eu ter falado alguma coisa a respeito dela pra 
algum superior. Eu fiquei com medo sim, aí pensei, vou fazer de conta de que 
nada aconteceu” (Lavanda).
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Evidenciou-se, através dos relatos das entrevistadas, a importância em envolver a 
mãe no cuidado prestado à criança hospitalizada, visto que esse é o momento de permitir 
que essa participe. A equipe, portanto, deve demonstrar que o papel materno faz parte do 
cuidado. Isso faz com que esse momento seja mais bem vivenciado por essa mãe. Com 
isto, a equipe de enfermagem irá deixá-la mais tranquila, e a tornará capaz de transmitir 
segurança para a criança. Observa-se na fala de Petúnia, como as experiências negativas 
interferem na forma como a mãe percebe o cuidado de enfermagem:

“O problema maior assim, que eu achei, não foi nem na parte dos acessos, 
foi na parte da coleta de sangue. Foi a coisa que me deixou mais chocada. 
[...] porque eles tentaram durante 40 minutos coletar sangue do Narciso, e 
o Narciso gritando desesperado, e eu e o pai dele segurando. E eles não 
conseguiam, até que eles desistiram. [...] eu já estava quase fazendo isso, 
dizendo, ‘tira a mão do meu filho!’. Eu notei assim, que eles tentavam muito 
sabe? Por causa do cateter, estourava muito as veias dele. E isso interferiu 
muito na minha percepção” (Petúnia).

As mães manifestaram, por diversos momentos, durante as entrevistas, como as 
ações que transmitiam sentimentos negativos as deixavam inseguras e com medo. Para elas, 
exemplos de experiências com carga mais negativa seriam ver seu filho sofrendo e sentindo 
dor intensa. Isso remonta o fato de que a relação adequada e humanizada da instituição e 
da equipe de saúde com o paciente e seu acompanhante são de extrema importância para 
a efetiva recuperação do paciente. Todo esse emprenho acarreta, portanto, na diminuição 
do estresse gerado durante o processo de adoecimento e internação hospitalar.

Em contrapartida, podemos evidenciar que a equipe de enfermagem, quando 
disposta a interagir com a mãe, respeitando suas dúvidas e permitindo a participação 
materna com autonomia do processo de cuidar, torna este momento prazeroso e agradável. 
Podemos destacar na fala de Bromélia que o momento de escuta prestado pela equipe 
tornou o momento mais acolhedor.

“Mas assim, a minha experiência de internação, foi muito boa! As pessoas 
esclareciam, falavam comigo, me tratavam como colega. Não posso reclamar 
de nada! A minha opinião contava: ‘mãe, o que tu acha disso? Como fica 
melhor pra ti?’ Isso conta muito, um abraço nos momentos, contam muito, tu 
se sente acolhida” (Bromélia).

Quando o vínculo entre os profissionais e a figura materna se estabelece, esse 
permite que as mães sejam preparadas para realizar os cuidados que seus filhos 
necessitam. Faz-se indispensável o reconhecimento de que os pais, com suporte e 
orientações adequadas, conseguem desenvolver a maior parte do cuidado com seus filhos 
(DUARTE; SENA; XAVIER, 2011).

Visualizamos, portanto, que as mães desqualificam o cuidado de enfermagem 
quando não são ouvidas ou quando suas opiniões acerca do tratamento de seu filho são 
ignoradas. Diante dos depoimentos expostos, contudo, percebe-se que nos momentos 
em que a equipe apresentou o comportamento acolhedor, dando suporte às mães, 
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esclarecendo dúvidas e incluindo elas com afeto ao processo de cuidado, estas mães 
tiveram experiências mais prazerosas, tendo uma percepção conceituada, considerando o 
cuidado de enfermagem especializado. 

Categoria 2 - O olhar materno sobre os cuidados que elas realizaram durante 
a internação do seu filho

As mães, participantes desta pesquisa, consideraram sua presença durante a 
internação de seu filho fundamental para recuperação da saúde de seu filho, favorecendo 
a criação do vínculo afetivo e também porque esta proximidade ameniza as preocupações 
geradas. Podemos evidenciar estes momentos nas falas de Azaleia e Hortência, onde as 
mesmas relatam que os cuidados acontecem automaticamente, pois se enquadram no 
papel de ser mãe. Elas afirmam que participar do processo de cuidar caracteriza-se como 
sua função de cuidadora principal da criança.

“A gente colocava bastante Sorine, ajudava a fazer a nebulização. Eles 
sempre estavam dispostos se a gente quisesse ou não conseguisse fazer por 
causa de choro [...] Elas estavam dispostas a ajudar” (Azaleia).

“Não foi uma coisa delas terem pedido. Fui eu, até mesmo por ajudar e porque 
era minha filha né? E aí eu ajudava, assim, na minha parte de mãe” (Hortência).

A mãe tem o papel fundamental durante a internação de seu filho, pois ela é a 
conhecedora das necessidades básicas da criança. Sendo assim, durante o tempo de 
hospitalização, seu objetivo principal é tornar este momento mais tranquilo e menos 
traumático para seu filho (QUIRINO; COLLET; NEVES, 2010).

Evidenciamos a seguir, na fala de Alecrim, que proporcionar o ambiente adequado 
para que essa mãe possa realizar os cuidados ao seu filho com autonomia, as torna mais 
focadas no tratamento, permitindo que elas possam se dedicar aos cuidados realizados, 
abandonando tantas inseguranças e medos. Para elas, participar ativamente deste processo 
é poder auxiliar a criança em sua recuperação e total restabelecimento do quadro clínico.

“Eu sempre fui assim. Muito protetora e sempre tive essa autonomia de cuidar 
dele. Eu me sentia até que eu era, não melhor que ninguém, mas que eu 
sabia que no fundo, no fundo, eu conhecia melhor a via aérea dele do que 
as próprias gurias. Então, eu fazia questão de aspirar, porque eu conhecia 
bem ele, cada detalhezinho dele eu sabia. Então, eu tinha muito isso em mim” 
(Alecrim).

Mesmo não dominado os conhecimentos científicos, as mães, perante sua intuição 
e conhecimento prévio da criança, possuem a certeza de que sua presença é fonte de amor 
e carinho. Desta forma, podem desfrutar de todos os benefícios de sua presença junto à 
criança no momento mais conturbado de suas vidas, que é a hospitalização (MOLINA; 
MARCON, 2009).

Compreendemos que, para estas mulheres, a possibilidade de elas realizarem os 
cuidados, gera a sensação de domínio sobre a situação e maior clareza diante das reações 
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da criança. Conforme suas experiências, quando elas realizavam quaisquer procedimentos, 
seus filhos permaneciam mais tranquilos pois já conheciam a fonte do cuidado e as 
reconheciam para cuidadora. Para elas, manter as crianças tranquilas foi fundamental para 
favorecer a recuperação.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O fato de estar em um ambiente estranho, fora da sua rotina e dos familiares com 

quem convive diariamente é um dos problemas enfrentados pelas crianças quando encaram 
a hospitalização. Reconhece-se o papel fundamental das mães durante a internação 
hospitalar da criança, essas, por sua vez, além de se depararem com o estresse e dor de 
seu filho, precisam se adaptar a um ambiente estranho, onde existem regras para serem 
seguidas, rotinas e cuidados que não faziam parte do seu dia a dia.

Demonstrou-se, diante das falas, a necessidade que as mães sentem em realizar 
os cuidados que deveriam ser prestados pela equipe de enfermagem. Isso ocorre uma 
vez que figura materna caracteriza sua participação como um fortalecedor sobre o vínculo 
(mãe e filho) e sobre a cura da criança. Outrossim, as entrevistadas revelam que ao 
receber informações de como devem realizar os cuidados, sentem-se mais seguras, pois 
compreendem que estão sendo acolhidas pela equipe durante processo de cuidado com 
seu filho neste período.

É necessário, portanto, tornar o momento de hospitalização da criança, para essa 
mãe, em uma experiencia positiva. A equipe médica e de enfermagem deve agir de forma 
empática. Percebe-se, com as falas, que quando o acolhimento foi realizado de forma 
humanizada, estas mães referiam experiências menos traumáticas, podendo transmitir 
segurança para as crianças, diante dos procedimentos realizados. 

Com isso, observa-se que um atendimento humanizado, fornecido pela equipe 
de enfermagem, gera um cenário ideal para esta criança receber o tratamento de sua 
enfermidade com qualidade. Desta forma, é possível estabelecer um vínculo de confiança 
entre mãe, criança e equipe, aprimorando e qualificando o cuidado prestado ao paciente 
pediátrico.
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